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Santa Teresinha do Menino Jesus nasceu em Alençon (França), no dia 02 de 
janeiro de 1873. Era a caçula de oito filhos e vinha de uma família de ótimas condi-
ções financeiras e temente a Deus (quatro irmãs de Teresinha se tornaram freiras e 
seus pais, Zélia Guérin e Luís Martin, foram canonizados). São marcas da vida de 
Teresinha, o exercício de humildade, a oração constante e fervorosa, a simplicidade 
evangélica e a grande confiança e abandono em Deus.

Em sua história, encontramos muitos momentos difíceis que exigiram da jovem 
Teresinha um grande testemunho de fé e amor: a morte da mãe, quando tinha apenas 4 
anos de idade; a ida das irmãs para o Carmelo; a separação do seu pai, que já se encon-
trava sofrendo de problemas psiquiátricos; a tuberculose, em seus últimos anos de vida...

Aos 15 anos de idade, a partir de uma autorização do Papa Leão XIII, ingressou 
no Mosteiro das Carmelitas, em Lisieux. Lá, dedicou-se a rezar pela conversão das 
almas e pelos sacerdotes. Um fato interessante é que, mesmo estando enclausurada, 
a jovem trazia em seu coração o grande desejo de ser missionária e desejava ardente-
mente anunciar o Evangelho aos cinco continentes do mundo.

Encontrou na prática do amor cotidiano o seu caminho de perfeição. Este gran-
de ardor de Teresinha e sua intensa cooperação com a missão da Igreja através da 
oração constante fez com que o Papa Pio XI a proclamasse Padroeira das Missões, 
junto de São Francisco Xavier.

Com apenas 24 anos, no dia 30 de setembro de 1987, 
enquanto oferecia sua vida pela salvação das almas e pela 
Igreja, Teresinha do Menino Jesus fez sua Páscoa. Após 
a sua morte, teve seus escritos publicados e sua fama se 
espalhou mundialmente. Sua beatificação aconteceu 
em 1923; e sua canonização, em 1925, pelo Papa Pio 
XI, que a chamou de “uma palavra de Deus”.

“No coração da Igreja, 
serei o amor. Assim, 
serei tudo, e nada 
impossibilitará meu sonho 
de tornar-se realidade.”

(Santa Teresinha, 
História de uma alma)

Santa Teresinha
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“Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” é o tema da Campanha Missionária de 
2023, cuja inspiração bíblica, baseada no texto dos discípulos de Emaús, é “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35). Após três anos refletindo sobre a natureza 
missionária da Igreja e sobre o “ser missão”, o tema deste ano nos ajuda a aprofundar 
a relação entre Igreja-local e a missão ad gentes, enquanto o lema bíblico nos faz per-
manecer em sintonia com o Ano Vocacional, que a Igreja do Brasil está celebrando.

No ano passado, tivemos a riqueza de celebrar o Ano Jubilar Missionário, que 
animou a caminhada missionária da Igreja no Brasil. Iniciamos 2023 voltados para a 
preparação do 5º Congresso Missionário Nacional, que acontecerá em Manaus, dos 
dias 10 a 15 de novembro de 2023, tendo como horizonte o 6º Congresso Americano 
Missionário (CAM6), que será realizado em Puerto Rico, em 2024.

“Corações ardentes, pés a caminho” é o lema da mensagem do Papa Francisco 
para o Dia Mundial das Missões. O texto focaliza a atenção sobre o encontro com 
Jesus Ressuscitado como motivação central do ser e agir missionários. Os pés dos 
discípulos fincados em uma realidade bem determinada se põem a caminho somente 
porque, antes, os corações se inflamaram no encontro com Jesus que os ouviu, cami-
nhou junto deles, explicou-lhes a Escritura e ficou com eles para a partilha do pão. 

A Campanha Missionária deste ano, põe em evidência cada Igreja local em seu dever 
de evangelizar toda pessoa e todos os povos até os confins da terra. Destaca-se que este élan 
missionário nasce da experiência do amor de Cristo que cativa e impulsiona cada cristão. 

A construção da arte da Campanha Missionária 2023, em sintonia com o 5º 
Congresso Missionário Nacional, sintetiza o convite de ter os pés fincados na re-
alidade local e o coração aberto à realidade universal. Além disso, deseja motivar 
novos caminhos de atuação missionária a partir da experiência evangelizadora da 
Igreja na Amazônia. Através do símbolo da rede, a arte expressa também o desejo 
de que as 279 igrejas locais deste nosso imenso Brasil, aprofundando a compreensão 
da responsabilidade missionária e da necessária conversão pastoral, possam assumir, 
com mais vigor, o chamado e o mandato de Jesus Cristo nas diferentes atividades da 
única missão da Igreja: evangelizar até os confins do mundo.

O mês missionário nos recorda que todos podem colaborar concretamente com 
o movimento missionário através da oração e da ação, com ofertas de dinheiro e a 
doação da própria vida. Por isso, em todas as Igrejas do mundo, no penúltimo do-
mingo de outubro (este ano, dias 21 e 22 de outubro) realiza-se a coleta missionária, 
destinada integralmente à missão universal. Contamos com a sua generosidade!

Em comunhão missionária, rezemos nossa novena!

Ir. Regina da Costa Pedro, MdI
Diretora Nacional das POM no Brasil

Apresentação
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Orientações para os(as) 
coordenadores(as) dos grupos

Estimados irmãos e irmãs que coordenam os grupos de Novena Missionária, 
neste ano, o tema que nos ajudará a rezar é: “Ide! Da Igreja local aos confins do mun-
do”, acompanhado do lema: “Corações ardentes, pés a caminho”, (cf. Lc 24,13-35). 
Vamos, juntos, rezar e refletir sobre a necessidade de sermos uma Igreja em saída, 
próxima das pessoas e que chegue até os confins do mundo.

Reunir-se nas famílias, escolas, faculdades, locais de trabalho, grupos de reflexão 
e oração é sempre um momento significativo e muito especial, por isso é importan-
te que os encontros sejam bem preparados. Seguem algumas sugestões para quem 
coordena os encontros.

Formação
Recomendamos realizar encontros de formação nas Arqui(dioceses), paróquias 

e comunidades, para que coordenadores dos grupos de novena estudem o tema do 
Mês Missionário, e saibam conduzi-lo em suas realidades. Propomos que os encon-
tros sejam preparados com antecedência pelos coordenadores. 

Indicações práticas para todos os dias
Ambientação
A equipe que vai coordenar o encontro chegue ante no local para preparar o 

ambiente de acordo com o tema e a realidade. Acolha as pessoas que vão chegando 
com alegria e, de modo especial, quem está chegando a primeira vez ou há tempo 
não comparecida. 

Quem conduz o encontro
A equipe que vai coordenar, leia o texto com antecedência para assimilar o con-

teúdo e melhor ajudar as pessoas a viverem este momento. Ensaiar os cantos indica-
dos ou escolher outros que estejam em sintonia com o tema. Providenciar o material 
necessário para o encontro, bem como usar da criatividade para tornar o encontro 
mais vivo e participativo.

Cantos
Para cada dia da novena estão indicados alguns cantos, cujas letras se encontram 

a partir da pág. 47. Ensaie os cantos propostos com o grupo antes de iniciar o encon-
tro. Caso não conheça algum deles, você poderá escutá-los, acessando a playlist dos 
cantos pelo QRCode.
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Oração inicial
Para todos os encontros oferecemos o roteiro da oração inicial. Lembramos que 

também pode ser enriquecido com elementos próprios da vida e religiosidade de 
cada lugar em que se realiza o encontro.

Palavra de Deus
Para cada dia da novena é oferecido um texto para ser lido, meditado e rezado, 

como já se faz há vários anos, seguindo os passos da Leitura Orante da Bíblia. Quem 
coordena ajude o grupo para que todos tenham a oportunidade de partilhar o que a 
Palavra suscitou em seu coração. 

Testemunho
Cada dia nos é oferecido um Testemunho Missionário correspondente ao tema 

da Novena Missionária. Estes Testemunhos Missionários são acessados através do 
QRCode disponível em cada dia da Novena.

Compromisso com a vida e Despedida
Cada dia da novena nos é apresentado um compromisso relacionado ao tema para 

ser assumido pelo grupo. O encontro conclui seguido da bênção final e um canto.

Lembrete
Os que coordenam o encontro tenham a gentileza de agradecer a todos e lembrar 

o dia e horário do próximo encontro da novena. Motivar a todos para que divulguem 
que nos dias 21 e 22 de outubro acontece a coleta do Dia Mundial das Missões. A 
generosidade de cada um faz a diferença para que a boa nova do Reino chegue até 
os confins do mundo.
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1. Ambiente  
(Criar um ambiente alegre e acolhedor. Colocar em destaque a Palavra de Deus, o cartaz 

do mês missionário e alguns símbolos missionários, como sandálias, globo, imagem/estampa 
dos santos padroeiros da missão).  

2. Acolhida
Animador(a): Queridos irmão e irmãs! Bem-vindos ao nosso encontro da 

Novena Missionária, com o tema: “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” 
e o lema, “Corações ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35). Vamos, juntos, rezar 
e refletir sobre a necessidade de sermos uma Igreja em saída, acolhedora, próxima 
das pessoas, missionária. Para que isso aconteça, é necessário nos desinstalarmos 
de nosso comodismo e colocarmos em prática o mandato missionário de Jesus: 
“ vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos” (Mt 28,19).   

Animador(a): Iniciemos o nosso encontro invocando a Santíssima Trindade. 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém.

Animador(a): Irmãos e irmãs, estejam com vocês a graça do Senhor Jesus Cristo 
e o amor do Pai, fonte e sustento da missão!

Todos: Bendito o Senhor, que nos reuniu no amor de Cristo!

Leitor(a) 1: O Papa Francisco, em sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, 
afirma: “Na doação, a vida se fortalece; e se enfraquece no comodismo e no isolamen-
to. De fato, os que mais desfrutam da vida são os que deixam a segurança da men-
sagem e se aproximam pela missão de comunicar vida aos demais” (EG 10). Assim, 
entendemos que o desafio é alargar o horizonte para chegar até os confins do mundo. 

3. Momento de interiorização
(O coordenador do grupo dê espaço para que os participantes lembrem nomes de missionários(as) 

que vivem sua missão em outras paróquias, dioceses e países).

Oração 
inicial
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4. Nossa súplica ao Santo Espírito
(Convidar os participantes a acompanharem o acendimento da vela entoando juntos)

A nós descei, Divina Luz!
A nós descei, Divina Luz!
Em nossas almas acendei 
O amor, o amor de Jesus,
O amor, o amor de Jesus!

- Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai
Luminoso raio, luminoso raio!
- Vinde, Pai dos pobres, Doador dos dons
Luz dos corações, Luz dos corações!
- Grande Defensor, em nós habitai
E nos confortai, e nos confortai!
- Na fadiga, pouso; no ardor, brandura
E na dor, ternura, e na dor, ternura!

Leitor(a) 2: Os textos bíblicos que iluminam as reflexões desta Novena Missionária 
nos ajudam a entender que, desde o início do cristianismo, a o anúncio da Boa nova foi 
marcado pela perseguição, mas os cristãos sentiram em todos os momentos a presença do 
Senhor e a iluminação do Espírito Santo, que continua nos acompanhando ainda hoje. 

Animador(a): “Corações ardentes, pés a caminho”. Confiemos e supliquemos a 
Deus que acompanhe e proteja todos os missionários(as) que vivem sua missão em 
diferentes lugares do mundo. Num momento de silêncio, recolhendo toda a nossa vida 
e a vida de nossos irmãos(as) coloquemos diante do Deus da vida as nossas intenções. 

(Dar tempo para que os participantes do grupo coloquem suas intenções). 

Animador(a): Rezemos juntos a Oração do Mês Missionário.

ORAÇÃO DO MÊS MISSIONÁRIO
Deus Pai, Filho, Espírito Santo,

consagrados e enviados pelo batismo,
fazei-nos viver nossa vocação de discípulos missionários,

como graça e missão.

Inspirados e guiados pelo Espírito Santo,
com os corações ardentes ao escutar a vossa Palavra,

e com os pés a caminho para anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo,
queremos ir da Igreja local aos confins do mundo.

Maria, Mãe missionária, rogai por nós! 

Amém!
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Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
Animador(a): Iniciamos, com grande entusiasmo, esta Novena Missionária! 

“Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” é o tema da Campanha Missionária de 
2023, cuja inspiração bíblica, baseada no texto dos discípulos de Emaús, é “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35). Após três anos refletindo sobre a natureza 
missionária da Igreja e sobre o “ser missão”, o tema deste ano nos ajuda a aprofundar 
a relação entre Igreja-local e a missão ad gentes, enquanto o lema bíblico nos faz per-
manecer em sintonia com o 3º Ano Vocacional que a Igreja do Brasil está celebrando 
e, também, com a mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial das Missões.

Leitor(a) 1: No ano passado, tivemos a riqueza de celebrar o Ano Jubilar 
Missionário, que animou a caminhada missionária da Igreja do Brasil. Iniciamos 
2023 voltados para a preparação ao 5º Congresso Missionário Nacional, que acon-
tecerá em Manaus, dos dias 10 a 15 de novembro de 2023, tendo como horizonte o 
CAM6, que será realizado em Porto Rico, no próximo ano.

Leitor(a) 2: Na sua mensagem, o Papa recorda que, enquanto percorriam tristes 
o caminho da desilusão, os discípulos encontram o Ressuscitado. Jesus se aproxima 
deles com toda a delicadeza de quem ama, toma a iniciativa, escuta-os e, só depois, 
fala. Ele que é a Palavra viva, ilumina, de maneira firme e terna, a mente dos discí-
pulos. Do caminho eles chegam à casa. O desejo de intimidade que foi crescendo du-
rante a caminhada se manifesta no pedido sincero: “Fica conosco, Senhor!” (Lc 24,29). 
O Senhor permanece e, com o gesto familiar da partilha do pão, faz com que os olhos 
dos discípulos se abram. Imediatamente eles retomam o caminho, não mais desiludi-
dos, mas repletos da alegria que brota do encontro com o Ressuscitado.

Leitor(a) 3: Discípulos missionários são mulheres e homens que põem os pés a 
caminho, cativados e movidos pelo amor de Cristo que lhes faz arder o coração. Os 

1o DIA
Campanha 
Missionária
2023
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pés dos discípulos missionários estão fincados na realidade da própria Igreja local e 
da realidade que o circunda. No entanto, sua vida-missão não se esgota na realidade 
local, mas a tem como ponto de partida de onde o coração se abre para “toda pessoa 
e todos os povos até os confins da terra”. O discípulo missionário tem consciência de 
que “todos têm o direito de receber o Evangelho e os cristãos têm o dever de anun-
ciá-lo sem excluir ninguém”. 

Animador(a): O Papa não se cansa de reafirmar a validade perene da missão 
ad gentes, a necessidade de viver uma verdadeira conversão missionária, porque 
“a ação missionária é o paradigma de toda obra da Igreja”. Entrando no processo 
que nos levará ao 5º Congresso Missionário Nacional, queremos descobrir novos 
caminhos de atuação missionária a partir da experiência evangelizadora da Igreja na 
Amazônia. Desde o coração da Amazônia, queremos nos abrir até os extremos do 
mundo para potenciar a cooperação missionária e despertar um novo vigor para a 
missão ad gentes de cada Igrejas particulares.

2. A Palavra de Deus ilumina nossa vida
A.: Os discípulos de Emaús reconheceram Jesus ao partir o pão.

Canto: A Bíblia é a Palavra de Deus (ver p.47)

L1.: “Naquele mesmo dia, dois dos discípulos iam para um povoado, chamado 
Emaús, a sessenta estádios de Jerusalém. Conversavam sobre todas as coisas que ti-
nham acontecido. Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus aproximou-se 
e pôs-se a caminhar com eles. [...] Quando chegaram perto do povoado para onde se 
encaminhavam, ele fez de conta que ia adiante. Eles, porém, insistiram: “Fica conos-
co, pois já é tarde e o dia está declinando!” 

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode 
recordar fatos marcantes para as suas vidas, nos 
últimos tempos, relacionados à missão.

Leitura do texto Bíblico
Lc 24,13-15.28-35 (Ler duas vezes)
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L2.: Ele entrou para ficar com eles. Depois que se pôs à mesa com eles, tomou o pão, 
pronunciou a bênção, partiu-o e deu a eles. Então os olhos deles se abriram e o reconhe-
ceram. Ele, porém, desapareceu da vista deles. E diziam um para o outro: “Não estava 
ardendo o nosso coração, quando ele nos falava pelo caminho e nos abria as Escrituras?” 

L3.: Naquela mesma hora, levantaram-se e voltaram a Jerusalém, onde encon-
traram reunidos os Onze e os outros discípulos. E estes confirmaram: “Realmente, o 
Senhor ressuscitou a apareceu a Simão!”. Então os dois relataram o que acontecera 
no caminho, e como o haviam reconhecido ao partir o pão”. 

O que diz o texto?
A.: O texto que acabamos de ouvir é a inspiração da Campanha Missionária 

deste ano. A imagem dos dois discípulos é um retrato da comunidade de Lucas da-
quele tempo. Trata-se de pessoas que estão vacilando na fé, desanimadas, sem sentir 
a presença do Ressuscitado. O evangelista quer reanimá-las, mostrando que não es-
tão abandonadas: o Senhor que venceu a morte está presente. “Aquele dia”, dia da 
Ressurreição, para os dois discípulos era apenas o terceiro dia da morte de Jesus; e, 
por isso, dia de desânimo, de tristeza. 

L1.: Os discípulos, que antes acompanhavam Jesus, estão voltando para a casa 
desiludidos, decepcionados e sem esperança. Estão deixando a comunidade cristã: 
tudo acabou e a comunidade se dispersa. Mas, no caminho surge um forasteiro: 
Jesus, que não é reconhecido.  Ele “se aproximou”, “caminhou com eles” e “pergun-
tou”. Ele criou um ambiente de fraternidade, dando oportunidade para que os dois 
pudessem falar da realidade vivida. 

L2.: Eles contam sobre a decepção, o desânimo e suas esperanças desfeitas. 
Após criar esse ambiente de confiança e ter escutado a realidade deles, Jesus recorre 
a Escritura para os iluminar. Ele “explica” as Escrituras, isto é, faz a ligação entre a 
vida deles e a Palavra, cuja escuta lhes faz “arder o coração”. 

L3.: Já em Emaús, Jesus se pôs à mesa e disse as palavras que recordam a última 
Ceia, isto é, a experiência da partilha, da comunhão, da comunidade. E o milagre aconte-
ce: “os olhos deles se abriram e o reconheceram”. Feita essa experiência do Ressuscitado, 
eles não precisavam mais da sua presença física; por isso, Jesus desaparece. Para os olhos 
se abrirem é necessária a experiência de comunidade, celebração, partilha.

A.: Essa experiência transforma a vida dos dois. Eles, que de manhã fugiam de 
Jerusalém, lugar da morte, perseguição e fracasso, à tarde se põem no caminho de volta. 
Em lugar de desânimo, há entusiasmo e coragem, pois experimentaram a presença do 
Ressuscitado. A história que começou com a comunidade se desintegrando termina 
com a comunidade se reintegrando, se unindo. A partir da realidade, da Escritura, da 
celebração partilhada e da comunidade se revela a presença do Ressuscitado que trans-
forma os discípulos em testemunhas corajosas do que viram e ouviram.

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?
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Preces
A.: Elevemos ao Senhor as nossas preces; e digamos confiantes:

Todos: Ficai conosco, Senhor!

1. Vós que aparecestes ressuscitado aos discípulos e os enchestes de alegria e 
esperança na hora da dificuldade, ajudai a vossa Igreja a ser, hoje, sinal desta mesma 
alegria e esperança pascais em cada realidade onde ela se insere; nós vos pedimos:

2. Vós que explicastes as Escrituras aos discípulos e acendestes neles a chama do 
vosso ardente amor, inflamai a vossa Igreja com o fogo do Espírito Santo e ajudai-
nos a ouvir vossa voz, que nos fala através das Escrituras, da realidade que nos cerca 
e em cada irmão e irmã; nós vos pedimos:

3. Vós que vos assemelhastes a um forasteiro e, ao partir o pão, fostes reconhecido 
pelos discípulos, dai-nos a graça de reconhecer-vos no Sacramento de vosso Corpo e 
Sangue, e em cada irmão e irmã necessitado que de nós se aproxima; nós vos pedimos:

(Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A.: Jesus ressuscitado aqueceu o coração dos Discípulos de Emaús, que tristes 

voltavam para casa, explicando-lhes as escrituras. Eles o reconheceram ao partir o 
pão. Como podemos também nós aquecer o coração de nossos irmãos e irmãs de fé 
que vêm até nós? Temos cultivado em nós o espírito de sermos uma Igreja em saída, 
próxima das pessoas? Jesus colocou-se ao lado dos discípulos de Emaús. Tenho me 
colocado ao lado sobretudo dos que estão à margem da sociedade, os invisibilizados? 
Que compromisso podemos assumir como grupo missionário? 

4. Celebrar a vida 
T.: Deus, nosso Pai, nós vos agradecemos pela graça de viver neste tempo da his-

tória. Conduzidos pelos vosso amor, queremos ir até os confins do mundo, gritando 
o Evangelho com a vida. Amém.

A.: Com confiança, rezemos juntos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai, 
por todos os missionários e missionárias e pelas realidades diversas em que estão inseridos. 

A.: O Senhor e nosso Deus derrame sua benção sobre nós e aqueça os nossos 
corações para sermos seus discípulos missionários, da Igreja local até os confins do 
mundo. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém.

Canto: Os discípulos de Emaús (ver p.49)
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2o DIA
Da Igreja local aos 
confins do mundo

Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: Neste segundo dia da Novena Missionário 2023, vamos refletir sobre o man-

dato de Jesus aos discípulos: “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo”. “Ide” 
é o mandato de Jesus que define o agir de cada batizado, que deve assumir a mis-
são além dos limites da Paróquia, Diocese ou Regional. Após Pentecostes, anima-
dos pelo Espírito Santo, cada discípulo continuou a missão pelo mundo. Por isso, 
o Evangelho chegou até nós, através dos missionários(as). Agora é a nossa vez de 
ir a tantos lugares que necessitam da presença e do testemunho missionário do 
Evangelho de Jesus Cristo.

L1.: A missão encontra, nas Igrejas locais e em todos os batizados, o chamado 
a anunciar o Evangelho. É uma missão que respeita a cultura, que pode dar e rece-
ber, anunciar e aprender, tendo em vista a inculturação do Evangelho. A Igreja existe 
para a missão. “Ide” é o mandato que define o agir de cada batizado para anunciar o 
Evangelho de Jesus Cristo Ressuscitado, principalmente no continente asiático, onde 
os cristãos são apenas 3% da população, e no continente africano, com 23% de cristãos. 

L2.: São muitas culturas, idiomas, costumes... Todos os povos formam uma só 
comunidade. Pelo Batismo, temos a obrigação de “sair de nossa consciência isolada 
e de nos lançarmos, com ousadia e confiança, à missão de toda Igreja” (DAp 363), 
transformando as nossas relações (cf. DAp 368), as nossas práticas pastorais (cf. DAp 
370) e projetando-nos à missão ad gentes (DAp 376).

L3.: Os destinatários da atividade missionária não são apenas os não-cristãos 
ou povos distantes. A missão tem como destino a própria Igreja em seus novos areó-
pagos: bairros marginalizados, meios de comunicação social, tecnologia, política 
e internet. Também nos ambientes onde há pobreza, migração forçada, violência, 
guerras e atentados contra a dignidade e vida humana e contra o ecossistema. 
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A.: Este é o mundo para o qual se lança a missão em chave de universalidade. 
Que Maria, mãe missionária presente em Pentecostes, ao nascer da Igreja, continue 
caminhando com a Igreja e animando a Missão.

2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: A Palavra do Senhor ilumina a nossa vida e aquece o nosso coração para a missão.

Canto: A vossa Palavra, Senhor (ver p.47)

A.: “Os que haviam sido dispersos pela tribulação ocorrida por causa de Estêvão 
chegaram à Fenícia, à ilha de Chipre e à cidade de Antioquia, mas não anunciavam a 
Palavra a ninguém que não fosse judeu. Contudo, alguns deles, habitantes de Chipre 
e da cidade de Cirene, chegaram a Antioquia e começaram a falar também aos gre-
gos, anunciando-lhes o Evangelho do Senhor Jesus. E a mão do Senhor estava com 
eles. Foi grande o número dos que creram e se converteram ao Senhor.”

O que diz o texto?
A.: O texto conta como a mensagem de Jesus vem sendo difundida por diversas pes-

soas e em várias regiões. Desse modo, o cristianismo vai tomando forma. O que motivou 
a dispersão dos discípulos de Cristo e a consequente difusão da Palavra de Deus foi a 
perseguição que se seguiu à morte de Estêvão. Nos Atos, a perseguição não é vista como 
algo negativo, mas como uma graça e oportunidade para a prática do bem. 

L1.: As pessoas perseguidas se dispersam, mas a Palavra de Deus se manteve 
coesa em suas ações. Não são mencionados os nomes dos missionários; fala-se so-
mente, de modo geral, de “alguns de Chipre e Cirene”. A grande novidade está no 
fato de que, em Antioquia, eles pregavam não aos judeus, mas aos gregos e fundaram 
lá uma comunidade cristã. Antioquia era uma cidade grande, uma metrópole, um 
polo comercial, cultural e religioso. 

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode 
recordar iniciativas missionárias de suas comu-
nidades, paróquias e dioceses.

Leitura do texto Bíblico
At 11,19-21 (Ler duas vezes) 
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L2.: O fato das pessoas terem um espírito tolerante em relação ao diferente, ao 
outro, facilitou o surgimento dessa comunidade que atraía as pessoas. Entre elas, es-
tavam os helenistas expulsos de Jerusalém, os cristãos de outros lugares e os pagãos. 
Trata-se de uma comunidade de pagãos convertidos, uma comunidade diferente e 
alternativa à de Jerusalém. Os discípulos conquistavam novos seguidores de Cristo 
onde chegavam. 

L3.: O texto diz que “a mão do Senhor estava com eles”. É que a missão é de 
Deus; as pessoas vão cooperando com Ele nessa missão. E onde está a mão de Deus, 
ali tudo se transforma. Os novos convertidos transformavam-se em missionários de 
Cristo. Quando uma comunidade dá testemunho de sua fé, ela se torna um lugar de 
conversão e missionária. 

A.: “O grande número dos que creram” demonstra como o cristianismo vem se 
consolidando e Cristo vai triunfando pela ação de seus discípulos missionários. 

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: A Deus, fonte do amor e da missão, elevemos nossas súplicas, rezando 

confiantes:

T.: Fazei-nos, ó Pai, testemunhas do vosso amor!

1. Inspirai nossas Igrejas locais a dar de sua pobreza, enviando missionários e 
missionárias ad gentes por toda parte onde a evangelização se faz necessária; nós vos 
pedimos:

2. Ajudai nossas dioceses, paróquias e comunidades em seu constante processo 
de conversão missionária, renovando suas estruturas, pastorais e movimentos, a fim 
de que sejam cada vez mais missionárias; nós vos pedimos:

3. Fazei que sejamos cada vez mais uma Igreja em saída, acolhedora, fraterna, 
sinodal e profética, que testemunhe sua fé em Jesus Cristo com alegria e coragem, até 
os confins da terra; nós vos pedimos:

(Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A.: No Livro dos Atos dos Apóstolos, a perseguição não é vista como algo ne-

gativo, mas como uma graça e oportunidade para a prática do bem. Como temos 
enfrentado os momentos de perseguição no anúncio do Evangelho? Temos confiado 
que a mão do Senhor estava a nos amparar? Que compromisso podemos assumir 
juntos para fortalecer a missão diante da perseguição?
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4. Celebrar a vida 
T.: Nós vos agradecemos, Senhor Deus da vida, que nos sustentais diante das 

perseguições e nos iluminais com vosso Santos Espírito. Fazei de cada um de nós 
autênticos discípulos missionários. Amém.

A.: Num só coração, rezemos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai, 
trazendo como intenção especial um novo impulso na animação e cooperação mis-
sionária entre as Igrejas locais. 

A.: Deus nosso Pai, derramai vossa benção sobre nós e aquecei os nossos co-
rações para sermos discípulos missionários vossos, da Igreja local até os confins do 
mundo. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

Canto: Ide pelo mundo (ver p.50) ou Não há medo (ver p. 53)



19

Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: Neste terceiro dia da Novena Missionária, refletiremos o tema: “Das Igrejas 

locais da Amazônia aos confins do mundo”. Frequentemente a Amazônia é imagi-
nada e pensada somente como uma região geográfica, um bioma ou um espaço de 
interesses políticos e econômicos que deve ser preservado. Todavia, a Amazônia é 
muito mais! É um verdadeiro lugar de encontro verdadeiro com Deus e os irmãos! 
Lugar que respira beleza, diversidade, profetismo e missão!

L1.: O poeta do Boi-Bumbá fala de “abrir os olhos e ver a festa da natureza que 
Deus pintou para nós – Água, terra, fauna e cultura, obra prima emoldurada de 
flores.” Os povos que viveram e vivem na Amazônia são religiosos, aprenderam dos 
seus antepassados indígenas, nordestinos e missionários europeus, que entrar nestas 
matas é se inserir num grande mistério de beleza. Mistério que apela às forças mais 
profundas do inconsciente, até os tabus da relação com as matas, com as águas e 
animais selvagens.

L2.: Pôr a Amazônia no centro de nossas atenções como Igrejas fraternas sig-
nifica aceitar o desafio de nos deixar questionar, surpreender e envolver numa outra 
maneira de enxergar a natureza, a vida e nossas relações com ela e entre nós. A 
maior riqueza da Amazônia, que é a sua humanidade diversa, é a mais ameaça-
da. O êxodo migratório do campo para a cidade; os grandes projetos de expansão 
agropecuária; os projetos de hidrelétricas; a drogadição; o alcoolismo; a prostituição 
infantil e de menores; a violência no campo e na cidade; programas do governo que 
só geram assistencialismo e não políticas públicas eficazes; a corrupção eleitoral e a 
dependência: tudo isso são desafios que também o solo amazônico enfrenta.

L3.: A Amazônia é um dom de Deus para toda a humanidade. Os povos da 
Amazônia precisam resgatar suas identidades culturais, serem curados das violên-

3o DIA
Das Igrejas locais 
da Amazônia aos 
confins do mundo
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cias do modelo ocidental de vida – o consumismo e a degradação da natureza. 
Somos desafiados a lutar pela vida, despirmo-nos das estruturas de morte que ma-
tam a humanidade e seu nicho de vida, humanizarmo-nos, alcançando a plenitude 
de vida que subtrai os laços da morte que ameaçam a vida e a dignidade humana, 
partindo do dar e acolher o outro no seu anseio de vida e liberdade. 

2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: A Palavra de Deus é luz para iluminar os nossos passos. Ela aquece o nosso 

coração e faz nossos pés se colocarem a caminho da missão.

Canto: Tua Palavra, Senhor (ver p.47)

L1.: “E vós vos tornastes imitadores nossos e do Senhor, acolhendo a Palavra 
em meio a muita tribulação com alegria do Espírito Santo. Assim vos tornastes mo-
delo para todos os fiéis da Macedônia e da Acaia. Na verdade, partindo de vós, a 
palavra do Senhor não ecoou somente na Macedônia e na Acaia, mas a vossa fé em 
Deus se propagou tão bem, por toda a parte, que sobre isso não temos mais necessi-
dade de falar”.

O que diz o texto?

L1: Em Tessalônica, Paulo, Silvano e Timóteo testemunharam o Evangelho não ape-
nas com palavras, mas com o exemplo de vida. No presente texto bíblico, Paulo louva os 
cristãos pela forma como acolheram “a Palavra em meio a muita tribulação, com a 
alegria do Espírito Santo”. O acolhimento da Palavra nem sempre é algo pacífico, 
antes, pode implicar em situações difíceis, desafios e até sofrimento e tribulação. 

L2: Foi a “eleição” divina que deu origem à fé em Tessalônica, e o êxito alcançado 
através do anúncio da Palavra é fruto da “ação do Espírito Santo” que suscita alegria. É 
que o Espírito é o verdadeiro protagonista da missão! Ele se serve de meios humanos, de 

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode 
conversar sobre as características da Igreja na 
Amazônia que podem inspirar a vivência mis-
sionária de sua diocese.

Leitura do texto Bíblico
1Ts 1,6-8 (Ler duas vezes)
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missionários, para realizar a missão. Nem os momentos exigentes que os cristãos tiveram 
que atravessar foram capazes de fechar-lhes o coração à Boa Nova que lhes era anunciada. 

L3: E o testemunho que eles deram de sua fé foi tão convincente que levou cris-
tãos de outros lugares (Macedônia e Acaia) a imitá-los na conversão dos ídolos ao 
Deus vivo, aderindo à fé em Jesus Cristo, comunicando a outros o mesmo Evangelho e 
contagiando-os com a sua “fé em Deus”. Tornou-se, assim, modelo de dinamismo missio-
nário para os cristãos de toda aquela grande região. A comunidade irradiou a luz e o calor 
da sua fé, atraindo para Cristo muitas outras pessoas.

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: Ao nosso Pai de amor e bondade, cheios de confiança filial, as nossas preces 

elevemos!

T.: Fortalecei-nos, Senhor, nos caminhos da missão!

1. Que a vossa Igreja seja no mundo um sinal de vossa bondade e de vossa mise-
ricórdia, sendo cada vez mais profética, sinodal e missionária; rezemos:

2. Por tantos missionários e missionárias que a cada dia mais doam sua vida por 
causa do Evangelho e do vosso Reino: que não lhes falte a vossa graça nem a audácia 
e a coragem para testemunhar a fé; e que possam contar sempre com nossa oração e 
generosidade; rezemos:

3. Pela Igreja que está na Amazônia, para que continue sendo um sinal luminoso 
para o mundo, no empenho de sempre buscar um novo jeito de evangelizar, promo-
vendo o diálogo, o respeito às culturas e a dignidade humana; rezemos:

(Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A.: Procurar informações sobre a ecologia integral e o cuidado com a vida, as 

lutas que enfrentam os povos originários para garantia de sua existência e do meio 
ambiente e propor que, em nossas comunidades, a exemplo do que nos ensina o Papa 
Francisco na Laudato Si, se iniciem práticas concretas de preservação e cuidado com 
a Casa Comum, visando sempre o bem-estar social e a dignidade humana.

4. Celebrar a vida 
T.: Obrigado Deus Pai, Filho e Espírito Santo, por tantos missionários e missio-

nárias que dão seu “Sim” para estarem próximos dos que mais sofrem e necessitam 
de uma palavra de esperança. Amém. 
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A.: Rezemos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai por todos os mis-
sionários/as que vivem sua missão na Amazônia, para que sejam testemunho profé-
tico e sinal luminoso ante os desafios que lhes são apresentados.

A.: Que Deus nos abençoe, guarde, ilumine e acompanhe a todos, para que se-
jamos uma Igreja sempre mais sinodal, misericordiosa, servidora e missionária. Em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém.

Canto: Hino da Campanha da Fraternidade 2007 (ver p.50)



23

Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: Neste quarto dia da Novena Missionária, nossa reflexão nos ajudará a com-

preendermos que toda a Igreja local é responsável pela missão universal. Provavelmente 
já ouvimos falar da teoria do “efeito borboleta” que diz: ‘o simples bater de asas de 
uma borboleta aqui, pode ocasionar um tornado no outro lado do mundo’. 

L1: Na verdade, sabemos que é mínima a influência do voar de uma borboleta 
nas questões atmosféricas, mas, se nos permitimos uma reflexão metafórica, reco-
nhecemos sim que “alterações pequenas podem ocasionar fenômenos maiores!” De 
fato – e já dentro de um discurso religioso – é assim que o Papa Francisco tem nos 
ensinado, desde o contexto da Encíclica Laudato Sì:  “tudo está interligado!” 

L2.: Este pensamento fica ainda mais evidente quando professamos nossa fé e 
compreendemos que, pelo batismo, estamos ligados tanto a Jesus Cristo, quanto aos 
irmãos, formando uma só Igreja. Uma só! (cf. CIC 1211). Assim, tudo o que realiza-
mos em termos de vida cotidiana e evangelização, de apostolado e de missão, nós o 
fazemos em nome de Cristo e, assim, toda a Igreja é beneficiada (cf. LG 31).

L3.: Não há repartições, tanto de responsáveis como de tarefas. É verdade que 
existem ministérios com graus e responsabilidades diferentes, mas a missão não, pois 
ela é integralmente realizada por todos, em todos os lugares e em todos os tempos: 
Toda a Igreja Local é responsável pela Missão Universal (cf. EN 16)! Desta forma, os su-
cessos do Plano Pastoral de uma Igreja Local são os sucessos de toda a missão da 
Igreja Universal. O que se realiza aqui, aparentemente pequeno como o voar de uma 
borboleta, reverbera, repercute e realiza a missão da Igreja em todo o mundo. Isso 
acontece mais ainda se este Plano Pastoral levanta os olhos e vê mais longe, para 
além dos seus próprios problemas e busca dar respostas a estes mesmos desafios! 

4o DIA
Toda Igreja local é 
responsável pela 
missão universal
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A.: De fato, “evangelizar constitui a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais 
profunda identidade. Ela existe para evangelizar, ou seja, para pregar e ensinar, ser o 
canal do dom da graça, reconciliar os pecadores com Deus e perpetuar o sacrifício de 
Cristo na santa missa, que é o memorial da sua morte e gloriosa ressurreição” (EN 14). 

 2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: Preparemos nossa mente e coração para acolher com amor a Palavra de Deus. 

Canto: Toda a Bíblia é comunicação (ver p.48)

L1.: “Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos re-
unidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído como de um vento 
forte, que encheu toda a casa em que se encontravam. Apareceram então línguas 
como de fogo, que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram 
repletos do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o 
Espírito lhes concedia expressar-se. 

L2.: Encontravam-se em Jerusalém judeus devotos de todas as nações que há 
debaixo do céu. Quando ouviram o ruído, reuniu-se a multidão, e todos ficaram 
confusos, pois cada um ouvia os discípulos falar em sua própria língua. Cheios de 
espanto e admiração diziam: “Esses homens que estão falando, não são todos gali-
leus? Como é que nós os escutamos na nossa língua de origem? [...] Todos nós os 
escutamos, anunciando as maravilhas de Deus em nossa própria língua. ” 

O que diz o texto?
A.: O texto fala do projeto de Deus que conta com a cooperação da Igreja, en-

viada pelo Espírito, e que fala uma linguagem que todos compreendem: ele destina-
se a todos e não tem fronteiras. A origem, o desenvolvimento e a atuação da Igreja 
aparecem como uma experiência carismática, ou seja, experiência do Espírito Santo, 
traçando, desde o início, uma linha de abertura para todos os povos. 

Leitura do texto Bíblico
At 2,1-8.11 (Ler duas vezes)

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode 
conversar sobre como sua Igreja local tem teste-
munhado o compromisso com a missão universal.
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L1.: A comunidade dos discípulos de Jesus Cristo encontra-se numa casa e não 
no Templo, que era o espaço oficial dos judeus. A casa será um referencial perma-
nente para as primeiras comunidades cristãs. É nela que terão lugar os acontecimen-
tos mais importantes narrados nos Atos. É na casa que o Espírito se manifesta. Antes 
dessa experiência, o clima era de tensão e expectativa. 

L2.: Como dar continuidade à proposta de Jesus? Era preciso continuar o anún-
cio da Boa Nova, mas como? Enfim, chegou o dia de Pentecostes. Na cidade, os 
peregrinos vindos de todas as regiões continuavam chegando para celebrar a festa. 
A manifestação do Espírito é sinal da presença viva e atuante do Espírito de Jesus 
na comunidade cristã. Isto gera grande transformação na vida das pessoas: de um 
pequeno grupo trancado numa casa, a comunidade sai ao encontro da multidão. 
Assim, os discípulos se tornam uma corajosa e audaz comunidade profética, que dá 
testemunho do Salvador até os confins da terra. 

L3.: O dom das línguas tem um único objetivo: é dado para o anúncio profético da 
Boa Nova. A comunidade assume o sentido original de Pentecostes: a abertura, a parti-
lha e a solidariedade. Em Jerusalém encontram-se representantes de todas as nações do 
mundo. Fica claro que o Espírito é derramado em função de todos os povos e culturas e 
que o projeto de Deus é para todos e não tem fronteiras. Todos são convocados a ouvir e 
viver as maravilhas de Deus. Todos podem ouvir a Boa Nova a partir de sua própria reali-
dade. Em Pentecostes, não houve unidade das línguas, mas sim unidade da compreensão 
das maravilhas de Deus. Cada povo mantém sua identidade, língua e cultura. 

A.: Dentro desse contexto acontece o anúncio cristão. A dominação cultural 
não faz parte do projeto de Deus. O anúncio da Boa Nova, pelo qual a Igreja é res-
ponsável, é para todos e deve ser vivido dentro da cultura de cada povo. 

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: Elevemos ao Senhor Deus da vida nossas preces em favor de todos, e digamos:

T.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!

1. Dai-nos a graça de sermos uma Igreja cada vez mais profética e missionária, 
para que todos os povos, através de nosso testemunho cristão, possam experimentar 
vosso amor maravilhoso e também vos louvar e bendizer; rezemos:

2. Fazei que nossas comunidades, paróquias e dioceses assumam com convicção 
seu protagonismo na responsabilidade pela missão universal, dedicando-se à coope-
ração missionária, quer pela oração, pela ajuda material ou o envio de missionários 
e missionárias; rezemos:

3. Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e 
irmãs; inspirando-nos palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos. 
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A exemplo de Cristo e seguindo o seu mandamento, fazei que nos empenhemos 
lealmente no serviço aos pobres, a fim de que vossa Igreja seja testemunha viva da 
verdade e da liberdade, da justiça e da paz, e para que toda a humanidade se abra à 
esperança de um mundo novo (adap. Or. Euc. VI-D); rezemos:

(Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A.: Buscar informações sobre missionários(as) do Brasil que estão na missão 

Ad Gentes (baixar o aplicativo das POM Ad gentes pode ser um bom meio para isso). 
Rezar o terço missionário durante estes dias que antecedem o próximo encontro. 

4. Celebrar a vida 
T.: Nós vos agradecemos, ó Pai de bondade, por tantos homens e mulhe-

res que deram e dão o seu sim à causa missionária até os confins do mundo. 
Derramai a vossa benção para que sejam perseverantes em sua vocação e missão, 
por Cristo nosso Senhor. Amém. 

A.: Rezemos juntos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai, apresen-
tando a Deus todas as iniciativas pastorais de nossas comunidades, paróquias e 
dioceses, a fim de que sejam criativas e corajosas e ousem sempre mais adentrar 
os caminhos da missão.

A.: Que Deus Pai, rico em amor e misericórdia nos abençoe e nos anime na 
missão. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

Canto: Pentecostes continua! (ver p.51) ou Não há medo (ver p. 53)
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Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: O tema que vamos rezar hoje nos ajuda a compreender a importância das 

Pontifícias Obras Missionárias (POM) na evangelização. As POM são compostas por 
quatro obras: a Pontifícia Obra da Propagação da Fé, a Pontifícia Obra da Infância 
e Adolescência Missionária, a Pontifícia Obra de São Pedro Apóstolo e Pontifícia 
União Missionária.

L1.: As Pontifícias Obras Missionárias são organismos oficiais da Igreja Católica 
vinculados à Dicastério para Evangelização, no Vaticano. Existem para intensificar a 
animação, a formação e a cooperação missionária em todo o mundo. Sua identida-
de pode ser resumida em duas palavras: universalidade, isto é, todas as Obras para 
todos os povos; e pontifícias, isto é, são Obras do Papa para toda a Igreja. No Brasil 
elas têm tido intensas atividades na articulação em nível nacional mas também na 
preparação, acompanhamento e animação de missionários e missionárias enviados 
a vários países do mundo. O mês missionário é um tempo privilegiado para envolver 
toda a Igreja nessa responsabilidade da missão que é de todos os batizados.

L2.: No mundo, existem mais de mil dioceses ou regiões de missão que ne-
cessitam de ajuda missionária. Uma grande parte fica na África, por causa da ex-
ploração e abandono dos países mais abastados. Antes, os missionários saíam da 
Europa para o mundo; hoje essa realidade já mudou: muitos missionários partem 
da Ásia, da América e da própria África a serviço em outras Igrejas no mundo. 
O Brasil ainda recebe missionários, principalmente para a Amazônia, mas tem 
aumentado a saída de servidores para outras partes do mundo, principalmente de 
leigos e leigas que se colocam a serviço. Moçambique é um dos países que mais 
recebe missionários brasileiros.

5o DIA
As POM a serviço 
da universalidade 
das Igrejas locais
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L3.: A missão da Igreja é levar o Evangelho a todos os povos do mundo. Para 
que isto aconteça, precisa de discípulos, pessoas dispostas a servir, que não tenham 
medo de oferecer suas vidas em benefício de outros irmãos. É preciso organização, 
apoio, oração e gente com o coração ardente e os pés no chão, que vão com alegria 
nos lugares onde há mais necessidade de que a boa nova chegue. Mais da metade da 
população do mundo não conhece Jesus Cristo, principalmente na Ásia. Mas é na 
África onde a pobreza exige mais a presença dos missionários, onde a Igreja católica 
coopera com 60% das obras sociais que atuam em defesa da vida humana.

2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: Voltando nosso olhar para a Palavra de Deus, preparemo-nos para escutar e 

deixemos que ela aqueça o nosso coração para a missão. 

Canto: Quando chegou a Palavra (ver p.48)

A.: “Na Igreja que estava em Antioquia, havia profetas e mestres: Barnabé, 
Simeão, chamado o Negro, Lúcio de Cirene, Manaém - que fora criado junto com 
o tetrarca Herodes - e Saulo. Certo dia, enquanto celebravam a liturgia em honra do 
Senhor e jejuavam, o Espírito Santo disse: “Separai para mim Barnabé e Saulo, a fim 
de realizarem a obra para a qual eu os chamei”. Jejuaram, então, e oraram, impu-
seram as mãos sobre Barnabé e Saulo e os deixaram partir. Enviados pelo Espírito 
Santo, Barnabé e Saulo desceram até Selêucia, e daí navegaram para Chipre.”

O que diz o texto?
L1.: O capítulo 13 dos Atos marca um ponto decisivo no conteúdo da obra do 

Apóstolo Lucas. O foco é a expansão da Igreja por todo o império romano. Essa 

Leitura do texto Bíblica
At 13,1-4 (Ler duas vezes)

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode con-
versar sobre o papel das POM na animação, for-
mação e cooperação missionária. Em sua diocese, 
como está o processo de implantação das Obras 
Missionárias? Quais delas estão presentes em sua 
diocese? Como é a participação de sua diocese na 
Campanha do Dia Mundial das Missões?
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expansão teve seu início na comunidade cristã de Antioquia, que foi fundada pelos 
seguidores de Estêvão, após sua morte, em resultado da perseguição por eles sofrida. 

L2.: Foram eles que, tendo deixado a cidade de Jerusalém e a Judeia, levaram o 
Evangelho aos samaritanos e aos gentios, fundando novas comunidades. No entanto, o 
texto deixa evidente quem é o verdadeiro protagonista da missão: não os cristãos, mas o 
Espírito Santo. É o Espírito que toma a iniciativa, separa para a ação missionária Barnabé 
e Paulo, membros e líderes dessa comunidade, os envia e acompanha. Ele age através da 
comunidade! Por isso, é destacada a importância da comunidade eclesial que se reúne, 
celebra, jejua, reza e discerne. Fica claro que a missão é uma tarefa eclesial, comunitária 
e nunca individual. A comunidade é a responsável pela missão e coopera com ela. 

L3.: A comunidade de Antioquia, reunida, envia a equipe escolhida pelo Espírito 
Santo. A Igreja local expressa, de modo bem concreto, sua consciência de ser envia-
da aos confins do mundo, enviando e acompanhando seus representantes. Iniciada 
a expansão do cristianismo, ele ultrapassa a barreira do mundo judaico e penetra 
outras regiões. Isso acontece graças a audácia e coragem daquela Igreja local e seus 
representantes que se deixaram guiar e impulsionar pelo Espírito, indo sempre além. 
Concretiza-se, assim, a geografia da evangelização traçada pelo próprio Cristo: até 
os confins do mundo (cf. At 1,8).

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: Oremos, irmãos e irmãs, a Deus, Senhor da vida e da história, que nos acom-

panha nos caminhos da missão, e digamos:

T.: Acompanhai-nos, Senhor, com a vossa graça!

1. Para que se anime e se fortaleça em vossa Igreja um autêntico e corajoso es-
pírito missionário, empenhado no testemunho fiel de Jesus Cristo e seu Evangelho, 
através de palavras e obras; nós vos pedimos:

2. Para que as Igrejas locais se abram verdadeiramente à cooperação missioná-
ria, enviando missionários e missionárias a todos os confins do mundo que necessi-
tam ouvir a Boa nova da salvação; nós vos pedimos:

3. Para que as Pontifícias Obras Missionárias cumpram seu papel de intensificar 
a animação, a formação e a cooperação missionária em todo o mundo, conservando 
sempre no horizonte a universalidade da missão e um vivo sentimento de comunhão 
para com o Papa, a serviço de todas as Igrejas; nós vos pedimos.

(Preces espontâneas)
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3. Compromisso com a vida
A.: Conhecer melhor as Obras Missionárias e as atividades que elas oferecem a 

todas as Igrejas. Em sua diocese, as Obras já estão presentes? Se sim, qual a amplitu-
de e atuação delas? Em que podem melhorar? Se não, quais passos podemos dar para 
que esta vontade dos Papas se concretize: “todas as Obras para todas as Igrejas”?

4. Celebrar a vida 
Todos: Oração do Ano Vocacional
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. Continuai a encantar famílias, crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos, para que sejam capazes de sonhar e se entregar, com genero-
sidade e vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja e no mundo. Despertai as novas 
gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada 
e aos Ministérios Ordenados. Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-
nos a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder com alegria. Amém!

A.: Nossa prece prossigamos, rezando um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória 
ao Pai por todos aqueles e aquelas que colaboram com as Obras do Papa em seu tra-
balho de evangelização e animação missionária. 

A.: Que a Trindade Santa, fonte de toda missão, nos ilumine e nos abençoe. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém.

Canto: Vai, missionário do Senhor! (ver p.51)
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Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: Chegamos ao sexto dia de nossa Novena Missionária! Neste encontro, so-

mos convidados a refletir a presença e o papel dos leigos e leigas na missão de Deus. 
O Papa Francisco alerta que os leigos não são hóspedes na Igreja, mas estão em sua 
própria casa e, nela, assumem a radicalidade de seu serviço.

L1.: Em meio à família, o trabalho, o estudo e tantos outros afazeres, os leigos 
dedicam-se incansavelmente à missão, imprimindo um novo ardor nas ações pasto-
rais da Igreja e anunciando no mundo a Boa Nova do Evangelho. Ir da Igreja local 
aos confins do mundo é colocar-se em saída, sair de um comodismo que já não faz 
parte de nossas vidas e alcançar a vida plena. 

L2.: O protagonismo dos leigos e leigas na comunidade é um testemunho funda-
mental de chamado e serviço; convocação ao discipulado-missionário, participação 
na missão da Igreja de anunciar o Evangelho a todas as nações, sinal profético de 
uma Igreja disposta à missão, onde se unem forças para tornar o Evangelho cada vez 
mais vivo.

L3.: Missão é serviço. E servir com amor. O(a) leigo(a) não é um ‘não clérigo’ 
ou um ‘não religioso’, afirma o Papa, mas batizado como membro do Povo de Deus 
e, por isso, o primeiro a servir no sentido de se colocar à disposição das necessidades 
do outro. Compreender o que o outro precisa e oferecer o que tem, na gratuidade. 

A.: As necessidades de cada um, os anseios, as angústias e as alegrias também 
se tornam meus quando me disponho a caminhar lado a lado. É a experiência do 
encontro que faz o coração arder e os pés partirem a caminho da missão!

6o DIA
Cristãos leigos e 
leigas, sujeitos da 
missão universal
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2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: Abramos o nosso coração para acolher com fé a Palavra de Deus.

Canto: Vida e Bíblia (ver p.49)

L1.: “Ora, aqueles que estavam com Jesus, perguntaram-lhe: ‘Senhor, é este o 
tempo em que restaurarás o Reino de Israel?’ Jesus respondeu-lhes: «Não vos com-
pete saber os tempos ou momentos que o Pai reservou em sua autoridade, mas rece-
bereis a força do Espírito Santo que virá sobre vós e sereis minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judeia e na Samaria, até os confins da terra»”. 

O que diz o texto?

A.: Mesmo depois da ressurreição de Cristo, seus discípulos continuam ainda 
presos à ideia do messianismo político, demonstrando aspirações triunfalistas e so-
nhando com a restauração do Reino de Israel. Mesmo estando com Cristo, vivendo 
em sua companhia, escutando sua Palavra e presenciando os sinais realizados, eles 
não entenderam a dinâmica do Reino; não chegaram a compreender a missão de 
Cristo e a sua identidade; não se deixaram converter; não se libertaram das ideolo-
gias e visões preconcebidas; e não se abriram à novidade de Cristo. 

L1.: Continuaram preocupados consigo, com seu mundinho, com “o Reino de 
Israel” e não com os do oriente e do ocidente, isto é, com a humanidade, que foi a 
razão da vida e da missão do Filho de Deus. O Espírito prometido por Jesus faz com 
que eles se libertem dessa preocupação restritiva, dessa preocupação consigo mes-
mos, e abram seus corações para o mundo, para os outros (“Judeia, Samaria, os con-
fins da terra”). É o Espírito Santo que os ajudará a superar o saudosismo e a preocu-
pação com o passado e colocará os discípulos em movimento de saída missionária. 

L2.: O seguidor de Jesus não deve concentrar sua atenção demasiadamente vol-
tada para o passado, mas olhar para a realidade, mirando o futuro. Essa passagem da 

Leitura do texto Bíblica
At 1,6-8 (Ler duas vezes)

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode re-
cordar iniciativas missionárias dos cristãos leigos 
e leigas de suas comunidades, paróquias e diocese 
e conversar sobre como eles podem assumir sua 
responsabilidade com a missão universal.
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autorreferencialidade para a universalidade é obra do Espírito. Jesus propõe a seus 
discípulos uma estratégia missionária. Ela será realizada graças à força do Espírito 
Santo que torna os discípulos testemunhas do Ressuscitado. 

L3.: O Espírito, verdadeiro protagonista da missão, capacita os cristãos, tornan-
do-os testemunhas proféticas, em saída permanente para percorrer os caminhos do 
mundo, anunciando a Palavra e realizando gestos de caridade. É Ele que inspira, 
orienta e impulsiona constantemente os discípulos missionários nesse caminho. Eles, 
através de sua vida, palavras e ações, demonstram sua adesão ao projeto missionário 
de Jesus que é para todos e não exclui ninguém. 

A.: Os missionários-testemunhas, com a força do Espírito, devem concretizá-lo 
desde Jerusalém, através da Judeia e Samaria, até os confins da terra. Assim, o livro 
dos Atos inspira os cristãos a ser Igreja, cuja identidade é missão. Ela vive e realiza a 
missão com o olhar aberto a um horizonte que não conhece fronteiras.

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: A Deus Pai, que por amor nos enviou seu Filho único, para que todo o que 

nele crer tenha a vida eterna (cf. Jo 3,16), elevemos confiantes a nossa oração!

T.: Ouvi, ó Deus, a nossa oração!

1. Senhor, fonte da missão, ajudai-nos a cultivar um coração universal, que anun-
cie a todos, sem distinção, a Boa nova da salvação; rezemos.

2. Pai amoroso, que a todos chamais ao vosso amor, sustentai as vocações laicais 
em seu compromisso de ser sal na terra, luz no mundo e fermento na massa, a fim de 
que deem um autêntico testemunho cristão em todas as instâncias sociais e políticas 
nas quais se inserem; rezemos.

3. Deus de amor e bondade, ajudai as famílias de todo o mundo em sua missão 
de ser Igreja doméstica, Santuário da vida e escola viva do Evangelho; rezemos.

(Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A.: Buscar que, em nossos momentos de formação e espiritualidade, quer na 

comunidade, na paróquia ou na diocese, reservemos tempo para refletir sobre nossa 
identidade missionária e a missão como identidade e eixo central da Igreja, a fim de 
que, insistindo na causa missionária, possamos favorecer a conversão missionária 
tão desejada pela Igreja de hoje.
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4. Celebrar a vida 
T.: O Papa Francisco nos recorda que “na doação, a vida se fortalece” (EG 10). 

Deus nosso Pai, vos agradecemos por tantos leigos e leigas que se colocam a serviço 
dos irmãos e irmãs em diferentes lugares deste mundo e vos suplicamos que derrameis a 
vossa benção e concedeis a cada um a graça de vos amar e servir por toda a vida. Amém. 

A.: Rezemos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai por todos os leigos 
e leigas que disseram sim para viver sua missão além-fronteiras. 

A.: Que Deus, rico em amor e misericórdia, nos abençoe. Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém! 

Canto: É missão de todos nós! (ver p.52)
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Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: Os Institutos de Vida Consagrada Secular reúnem fiéis que, vivendo no sécu-

lo, se esforçam por atingir a perfeição da caridade e por contribuir para a santificação 
do mundo, sobretudo a partir de dentro. (Cf. Cân. 710). Os membros dos institutos 
seculares encontram no exercício profissional, o meio de sobrevivência e o espaço de 
missão e testemunho do Reino. Vivem os conselhos evangélicos dentro do mundo: a 
consagração é secular! Os membros dos institutos residem com suas famílias, sozi-
nhos ou em pequenos grupos fraternos. 

L1.: O consagrado e a consagrada secular continuam a missão de Jesus nos 
meios familiares, sociopolíticos, culturais e profissionais, de acordo com a vocação 
pessoal, discernida à luz do evangelho e da realidade em que vivem.  O Papa Paulo 
VI assim os define: “Pertenceis à Igreja a título especial, o vosso título de Seculares 
Consagrados” (26/09/1970). A consagração se expressa pela profissão dos conse-
lhos evangélicos e no seguimento radical de Jesus Cristo.

L2.: A vida é missão! Assim, a missão do consagrado e da consagrada secular se rea-
liza como o fermento na massa que, através de sua presença discreta, faz crescer o Reino 
de Deus no meio do mundo. “Entre a vida consagrada e a missão subsiste uma forte liga-
ção, porque, se todo o batizado é chamado a dar testemunho do Senhor Jesus, anuncian-
do a fé que recebeu como dom, isto vale de modo particular para a pessoa consagrada. 

L3.: “O seguimento de Jesus, que motivou a aparição da vida consagrada na 
Igreja, é resposta ao chamado para tomar a cruz e segui-Lo, imitar a sua dedicação 
ao Pai e os seus gestos de serviço e amor, perder a vida a fim de a reencontrar. E, 
dado que toda a vida de Cristo tem caráter missionário, os homens e mulheres que 
O seguem mais de perto assumem plenamente este mesmo caráter”. (Trecho da men-
sagem do Papa Francisco para o dia mundial das missões 2015).

7o DIA
Consagrados e 
consagradas, 
sujeitos da
missão universal
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2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: Estejam nossos ouvidos bem atentos para ouvir o que a Palavra vai nos dizer. 

Canto: Benditos os pés que evangelizam (ver p.48)

L1.: “Sou ministro de Jesus Cristo para os gentios prestando um serviço sacer-
dotal ao evangelho de Deus, para que os gentios se tornem uma oferenda bem aceita, 
santificada no Espírito Santo. Tenho, pois, de que me gloriar em Cristo Jesus, diante 
de Deus. Falo tão somente daquilo que Cristo realizou por meu intermédio, para 
trazer os gentios à obediência da fé – em palavras e ações -, pelo poder de sinais e 
prodígios, pela força do Espírito. 

L2.: Assim, levei a cabo a pregação do evangelho de Cristo, desde Jerusalém 
e arredores até o Ilírico, tendo o cuidado de anunciar o evangelho somente onde 
o Cristo ainda não era conhecido, a fim de não edificar sobre alicerce alheio e me 
conformar ao que está escrito: «Aqueles aos quais ele não foi anunciado, o verão; 
e os que não ouviram, compreenderão». Espero ver-vos [em Roma], de passagem, 
quando viajar à Espanha”. 

O que diz o texto?
A.: O encontro com o Ressuscitado no caminho de Damasco foi vivido por 

Paulo como a vocação para missão. Graça e missão sempre andam juntas. Ninguém 
é chamado à toa; mas é chamado para uma missão. Paulo recebeu a tarefa de anun-
ciar o Evangelho a quantos não acreditavam em Deus, aos gentios. Para ele, anunciar 
a Boa Nova significa prestar um serviço sacerdotal. 

L1.: Esse serviço exige dele uma abertura a novos destinatários, superar bar-
reiras, ser flexível. Ele tem uma clara consciência de que a missão não é dele, mas 

Leitura do texto Bíblica
Rm 15,16-21.24 (Ler duas vezes)

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode 
recordar iniciativas missionárias dos membros 
dos Institutos Seculares de Vida Consagrada e 
das Congregações Religiosas presentes em suas 
comunidades, paróquias e diocese e conversar 
sobre como eles podem assumir sua responsabi-
lidade com a missão universal.



37

de Deus e, por isso, faz-se um cooperador na missão divina. Ele é um instrumento, 
através do qual Cristo realiza a missão, servindo-se de suas palavras e ações. Todo o 
trabalho evangelizador de Paulo é marcado pela determinação de permitir também 
aos gentios a experiência de Cristo e está em função de sua salvação. 

L2.: Paulo diz que fez questão de: “anunciar o evangelho onde o nome de Cristo 
ainda não era conhecido”. Portanto, a escolha que ele faz, referente ao campo de 
sua atuação missionária, é determinada pelo princípio da maior necessidade espiri-
tual: lá aonde não chegou ainda nenhum apóstolo. Ele sabe que os missionários são 
poucos e que o campo de trabalho está muito vasto. Por isso, vai aos que estão mais 
longe, os mais distantes, aos que ainda não tiveram a graça de ser evangelizados. 

L3.: Paulo não vai aonde estão os outros apóstolos, não vai às comunidades já 
constituídas, não se preocupa com os já evangelizados. Esses não têm tanta necessi-
dade dele. Paulo é um missionário audacioso, homem inquieto, desacomodado, preo-
cupado com aqueles “aos quais Ele não foi anunciado”, com “os que não ouviram”, 
com aqueles que viviam na ignorância da fé cristã. A vida de Paulo e seu modo de 
evangelizar mostram que não se pode ficar sempre no mesmo lugar e com as mesmas 
pessoas. É necessário ir mais além dos lugares habituais, ir mais longe, mais além das 
próprias fronteiras para testemunhar a todos o amor de Cristo. Se Paulo decide ir até 
Roma, onde já existem comunidades cristãs, será apenas para fazer uma breve visita. 
O plano dele é ir até a Espanha, terra-virgem para o cristianismo. Desse modo, ele 
procura sempre abrir estradas novas “para que a palavra do Senhor continue o seu 
caminho” (2Ts 3,1) e se expanda rapidamente até os confins da terra.

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: Elevemos a Deus nossas preces, rezando:

T.: Tornai-nos, ó Deus, testemunhas do vosso amor!

1. Por intercessão de vossos mártires, que deram as suas vidas para testemunhar a fé, 
dai-nos a coragem necessária de continuar gritando o Evangelho com a vida; rezemos: 

2. Ajudai com a vossa graça, Senhor, os consagrados e consagradas seculares em 
sua missão cotidiana de viver os conselhos evangélicos no vários ambientes familia-
res, sociopolíticos, culturais e profissionais que participam; rezemos:

3. Despertai, ó Deus, no coração dos jovens o desejo de seguir Jesus mediante 
uma especial consagração da vida, e fazei que a Igreja redescubra o grande dom que 
é a vida religiosa e consagrada; rezemos:

(Preces espontâneas)
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3. Compromisso com a vida
A.: Conversar com as pessoas presentes no encontro sobre como despertar e 

animar a missionariedade nas diversas vocações existentes na Igreja (vocação laical, 
matrimonial, vida consagrada e religiosa, ministérios ordenados).

4. Celebrar a vida 
T.: Nós vos agradecemos, ó Deus, por tantos homens e mulheres que deram 

seu sim à vida consagrada. Guardai, fortalecei e abençoai-os, tornando-os felizes 
e santos em sua missão. Dai-lhes a coragem necessária para que, mesmo diante da 
perseguição, continuem gritando o Evangelho com a vida. Amém. 

A.: Rezemos juntos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai, suplicando 
ao Senhor que envie mais santas e fiéis vocações à vida religiosa e consagrada; e que 
fortaleça todos aqueles que doam sua vida por causa do Reino de Deus.

A.: O Senhor e nosso Deus nos abençoe, nos guarde e nos ilumine. Em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém.  

Canto: Alma missionária (ver p.53)
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Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: Há três elementos que são estruturantes para a existência da Igreja: a litur-

gia, o anúncio com a vida e a diaconia. Esses três elementos possuem o seu funda-
mento na ação salvífica de Jesus Cristo, que é Sacerdote, Profeta e Rei. Pelo batismo, 
participamos, com Cristo, destas três dimensões. 

L1.: A realeza de Cristo, da qual participamos, se manifesta no serviço, na 
diaconia do mundo. Qualquer ministério que não se fundamente no serviço, 
aos olhos de Deus, não pode ser legítimo. Todos os ministérios se fundamentam 
na dimensão diaconal da fé, no serviço. 

L2.: Desde as origens da Igreja, já no primeiro século, pessoas são chamadas 
por Deus para o ministério diaconal ordenado. E ele surgiu por conta de conflitos 
na comunidade: viúvas que eram de culturas não judaica não estavam sendo bem 
acolhidas na hora da partilha, na Igreja. O diaconato permanente surge para servir 
às pessoas que estavam ficando de fora, nas “periferias” da Igreja.

L3.: Hoje, na missão universal, espalhados pelo mundo, os diáconos per-
manentes são chamados a redescobrir, em cada contexto eclesial, aqueles e 
aquelas que estão nas periferias geográficas e existenciais, que representam, 
hoje, as novas “viúvas desassistidas”, na Igreja e no mundo. Com o seu ministé-
rio, eles são chamados a contribuir, juntamente com os outros ministérios, para 
tronar a Igreja, cada vez mais, a grande diaconisa do mundo, a serviço da vida 
plena para todos e todas.

8o DIA
Diáconos 
permanentes, 
sujeitos da
missão universal



40

2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: A Palavra de Deus é fundamental para o bom êxito de qualquer Missão. 

Portanto, vamos ouvir o que o Senhor tem a nos dizer.

Canto: A Bíblia é a Palavra de Deus (ver p.47)

L1.: “Naquele dia, começou uma grande perseguição contra a Igreja que estava 
em Jerusalém. Todos, com exceção dos apóstolos, se dispersaram pelas regiões da 
Judeia e da Samaria [...]. Entretanto, aqueles que se tinham dispersado iam por toda 
a parte, anunciando a palavra. 

L2.: Foi assim que Filipe desceu à cidade de Samaria e começou a anunciar-lhes 
o Cristo. As multidões davam ouvidos àquilo que Filipe dizia. Unânimes o escuta-
vam, vendo os sinais que fazia.”

O que diz o texto?

A.: O livro dos Atos foi escrito para orientar a Igreja em sua missão permanente, 
impulsionada pelo Espírito Santo que capacita os seguidores de Cristo para serem 
suas testemunhas, inclusive entre os gentios. O contexto desta passagem bíblica é a 
perseguição contra os cristãos desencadeada após a morte de Estêvão. 

L1.: O testemunho cristão acontece em meio à perseguição e violência física. 
Enquanto fugiam e “iam por toda a parte” (v. 4), pelos caminhos da Judeia e Samaria, 
não deixavam de anunciar o Evangelho. Com a força do Espírito Santo, que os ungiu 
e fez arder os corações de paixão pelo Mestre e pelas pessoas, colocavam os pés a 
caminho, espalhando a semente da Palavra em meio aos que encontravam. A perse-
guição fez com que o Evangelho se propagasse rapidamente. 

Leitura do texto Bíblica
At 8,1.4-6 (Ler duas vezes)

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode re-
cordar iniciativas missionárias dos diáconos per-
manentes de suas comunidades, paróquias e dio-
cese e conversar sobre como eles podem assumir 
sua responsabilidade com a missão universal.
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L2.: A perseguição, mesmo sendo uma experiência difícil, angustiante e dolorosa, 
transformou-se em um bem para a Igreja das origens e ajudou na sua expansão, mos-
trando que Deus faz brotar das situações de morte novas possibilidades de vida. Nem 
mesmo nos momentos em que estavam correndo sério perigo, os discípulos renuncia-
vam ao anúncio da Boa Nova. Isso não foi um fato isolado, mas algo constante. 

L3.: Os cristãos não se limitavam a grupos exclusivos, nem esperavam chegar 
a lugares específicos para anunciar e testemunhar Cristo. Compartilhavam a sua fé 
com naturalidade, no ambiente em que estavam, com as pessoas que Deus colocava 
em seu caminho. Assim fez Felipe, na Samaria. Com muita convicção e ousadia, 
através do anúncio do Evangelho, Filipe começou a derrubar os preconceitos que 
separavam judeus e samaritanos. 

A.: Essa sua atitude demonstra o amor por todas as pessoas, amor que não faz 
distinções. O resultado dessa atividade missionária foi surpreendente e “as multidões 
davam ouvidos àquilo que Filipe dizia” (v. 6). Assim, graças à perseguição e à co-
ragem dos seguidores de Cristo, houve um deslocamento do testemunho cristão de 
Jerusalém para a Judeia e Samaria e, depois, mais além, até os confins do mundo, 
conforme Jesus havia ordenado (cf. At 1,8).

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: Ao Senhor, que nos chama e envia em missão, elevemos nossos clamores e súplicas!

T.: Fortalecei-nos, Senhor, em vosso santo serviço! 

1. Sustentai, ó Deus, com a vossa graça os diáconos permanentes no serviço que 
a vós oferecem, seja no altar, na proclamação da Palavra, na prática da caridade ou 
em sua vida matrimonial e familiar: que eles sejam verdadeiramente generosos mis-
sionários e testemunhas de vosso amor; rezemos:

2. Dai aos jovens coragem e generosidade de coração para dizer sim ao vosso 
santo serviço, assumindo a vocação aos ministérios ordenados com espírito de fide-
lidade, gratuidade e alegria; rezemos:

3. Fortalecei, Senhor, os ministros ordenados que passam por alguma provação em 
sua vida e ministério. Que eles não se deixem abater pelo desânimo, pelo cansaço e pelo 
desespero, mas encontrem na Eucaristia, na oração diária e na proximidade com o povo, 
o vigor necessário para realizar com zelo e ardor sua tarefa missionária; rezemos:

(Preces espontâneas)

 3. Compromisso com a vida
A.: Identificar os diáconos permanentes da paróquia ou diocese e escrever uma 

carta motivando-os em sua missão, para que tenham a coragem e a força do Espírito 
Santo para chegar aos mais necessitados, servindo-os com alegria. 



42

4. Celebrar a vida 
T.: Deus nosso Pai, fortalecei com a graça do Espírito Santo os diáconos per-

manentes de vossa Igreja, para que desempenhem com alegria, fidelidade e ardente 
caridade o seu ministério, seguindo os passos de vosso Filho, Jesus Cristo, que “não 
veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate de muitos”. Amém.

A.:  Juntos rezemos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai, colocando 
diante de Deus a vida e o serviço dos diáconos.

A.:  O Deus de toda bênção nos proteja, nos guarde e nos ilumine em nossa 
missão. Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

Canto: Eis-me aqui, Senhor! (ver p.54) ou Não há medo (ver p. 53)
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Oração inicial (p. 09)

1. Olhar para a vida
A.: Estamos concluindo hoje a Novena Missionária! A carta Encíclica Fidei  

donum, sobre a situação das missões católicas particularmente da África, de Pio XII, 
de 21 de abril de 1957, indicava no ‘dom da fé’ o fundamento teológico do dever 
missionário de cada cristão, a essência da própria Igreja e a ‘solicitude’ de cada bispo 
para com a Igreja universal: “se cada bispo é sagrado pastor apenas da porção do 
rebanho a ele confiada, no entanto, por instituição e preceito de Deus, é legítimo 
sucessor dos apóstolos e por isto responsável, juntamente com os outros bispos, pelo 
múnus apostólico da Igreja” (n. 16).

L1.: O Concílio Vaticano II considerou decisivo o nexo entre episcopado e mis-
são. Através da plenitude do sacramento da Ordem, a missão é reconduzida à sua 
verdadeira fonte, que é a missão de Cristo e o projeto do Pai, que possui um horizonte 
universal. O envio de presbíteros (chamados de Fidei donum -sobre a situação das mis-
sões católicas particularmente da África) às Igrejas mais necessitadas foi considerado 
como um gesto natural e ordinário, uma exigência intrínseca do ministério sacerdotal. 

L2.: A essência mesma do sacerdócio ministerial consagra e habilita para a 
missão mundial. Neste sentido, o decreto conciliar Presbyterorum ordinis, sobre o 
Ministério e a Vida dos Sacerdotes, afirma que todos os presbíteros são preparados 
pela própria ordenação “não para uma missão limitada e restrita, mas para uma 
missão amplíssima e universal… até os confins da terra” (n. 10).

L3.: Como explicar esta dimensão “sem limites” do ministério sacerdotal? O sacer-
dócio dos presbíteros é uma participação sacramental no sacerdócio do bispo e seu minis-
tério é uma colaboração nas tarefas do bispo. Se, portanto, os sucessores dos Apóstolos 
têm a incumbência de anunciar o Evangelho a todos os povos e devem “sentir-se unidos 
entre eles e interessar-se de todas as igrejas” (Decreto conciliar Christus Dominus, n. 5, 

9o DIA
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sobre o múnus pastoral dos bispos na Igreja), necessariamente tais compromissos recaem 
sobre seus imediatos colaboradores, isto é, os presbíteros. “Todos os bispos, lembra o de-
creto Ad Gentes, sobre a atividade missionária da Igreja,  foram consagrados não somente 
para uma diocese, mas para a salvação do mundo inteiro” (n. 38).

2. A Palavra de Deus ilumina nossas vidas
A.: Acolhamos com amor e fé a Palavra de Deus.

Canto: Toda a Bíblia é comunicação (ver p.48)

L1.: “No sábado seguinte, quase toda a cidade reuniu-se para ouvir a palavra do 
Senhor. Ao verem aquela multidão, os judeus ficaram cheios de inveja e, com blasfê-
mias, opunham-se ao que Paulo dizia. Então, com coragem, Paulo e Barnabé declara-
ram: “Era preciso anunciar a palavra de Deus primeiro a vós. Como, porém, a rejeitais 
e vos considerais indignos da vida eterna, sabei que vamos dirigir-nos aos gentios. 

L2.: Esta é a ordem que o Senhor nos deu: ‘Eu te constituí como luz das nações, 
para levares a salvação até os confins da terra’”. Os gentios se alegraram, quando ouvi-
ram isso e glorificavam a palavra do Senhor. Todos os que eram destinados à vida eter-
na abraçaram a fé. Desse modo, a palavra do Senhor espalhava-se por toda a região.”

O que diz o texto?

A.: Paulo e Barnabé fazem uma declaração de caráter programático sobre o 
sentido da missão: “era preciso anunciar a palavra de Deus primeiro a vós. Como, 
porém, a rejeitais, vamos dirigir-nos aos gentios”. O tema da acolhida aparece con-
traposto ao tema da rejeição. Diante do anúncio da Boa Nova e da oferta de salva-
ção, a pessoa precisa se posicionar, isto é, aceitar ou rejeitar, crer ou não crer; dizer 
sim ou não, comprometer-se ou não se deixar tocar pela proposta de Jesus. 

Leitura do texto Bíblica
At 13,44-49 (Ler duas vezes)

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode re-
cordar iniciativas missionárias dos bispos e pres-
bíteros de sua diocese e conversar sobre como 
eles podem assumir sua responsabilidade com a 
missão universal.
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L1.: Por parte do povo, Paulo e Barnabé estão tendo uma boa aceitação da men-
sagem da Palavra por eles anunciada: “quase toda a cidade reuniu-se para ouvir 
a palavra do Senhor”. Porém, as autoridades os rejeitam e buscam uma forma de 
calá-los e impedir que a missão continuasse. Há um grupo que não aceita partilhar 
com os pagãos sua condição de “povo do Senhor”. Fecham-se no seu particularismo 
e rejeitam a mensagem universalista (católica), destinada para todos. 

L2.: Quais são os motivos da perseguição? O texto diz que é a inveja. A inveja é um 
mal que pode atrapalhar a missão e as pessoas acometidas desse mal são capazes das pio-
res coisas. Paulo e Barnabé deram o seu recado e mostraram que era preciso anunciar a 
Palavra primeiramente a estes perseguidores necessitados de conversão, mas eles preferi-
ram ficar na ignorância. As intimidações e perseguições não são obstáculo para a missão. 

L3.: Quem aceitou a mensagem foram os pagãos, os excluídos, aqueles que 
foram os preferidos de Jesus. Os fatos acontecidos estão impulsionando a missão 
em direção aos gentios. A missão direcionada aos gentios, representa a vontade do 
Espírito Santo. A missão rompe todo tipo de barreiras e fronteiras, ultrapassa os 
limites, é universal, se dirige a todos, sem excluir a ninguém. 

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A.: A Deus, nosso Pai, que enviou aos nossos corações o Espírito de Jesus Cristo, 

pelo qual oramos e clamamos (cf. Gl 4,6), dirijamos nossas orações e súplicas; e digamos:

T.: Enviai sobre nós, Senhor, o vosso Espírito Santo!

1. Deus de amor e bondade, inflamai de ardor missionário e zelo apostólico os 
nossos bispos e presbíteros e todo o vosso povo, para que não se cansem de anunciar 
dia e noite a mensagem de amor e salvação que Jesus Cristo nos revelou; rezemos:

2. Pai santo, fortalecei com os dons de vosso Espírito, protagonista da missão, todas 
aqueles e aquelas que se empenham para que nossas dioceses, paróquias e comunidades se-
jam mais acolhedoras, misericordiosas e proféticas. Soprai em vossa Igreja um novo alento 
de coragem e resistência, que a torne cada vez mais “Igreja em saída missionária”; rezemos:

3. Senhor da messe e pastor do rebanho, continuai despertando mais vocações 
missionárias junto ao vosso povo e fazei de nós testemunhas viva do Ressuscitado, 
sobretudo nos lugares onde Ele ainda não é conhecido e amado; rezemos.

4. Fonte e sustento da missão, olhai para tantas realidades que necessitam da luz do 
Evangelho e despertai em nossas Igrejas locais a generosidade de dar de sua pobreza aos 
que têm menos, seja através da oração, da ajuda material ou do envio de missionários e 
missionárias às periferias geográficas e existenciais, até os confins do mundo; rezemos:

5. Pai dos pobres, amparai a todos com vosso amor: alegrai os tristes, fortalecei 
os fracos, confortai os desesperados, sustentai os vacilantes, animai os que estão can-
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sados, curai os enfermos, saciai os famintos, libertai os oprimidos, acolhei os migran-
tes e refugiados, e a todos concedei a vossa salvação e a paz; rezemos:

(Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A.: Conversar com as pessoas presentes no encontro sobre como despertar e 

animar a missionariedade nas diversas vocações existentes na Igreja (vocação laical, 
matrimonial, vida consagrada e religiosa, ministérios ordenados).

4. Celebrar a vida 
Todos: Deus amoroso e misericordioso, atendei a oração que vos dirigimos, em fa-

vor de nossos bispos e presbíteros. Concedei a cada um deles as graças de que mais ne-
cessitam para viver com alegria e esperança a vocação que receberam, e possam colo-
car-se sempre a serviço da missão, indo a todas as periferias geográficas e existenciais, 
tornando conhecido e amado Jesus Cristo e sua Boa nova em todo o mundo. Amém. 

A.: Unidos num só coração rezemos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao 
Pai, pedindo por nossos ministros ordenados, de modo especial os bispos, primeiros 
responsáveis pela missão, e por nossas Igrejas locais, para que sejam verdadeiramen-
te missionárias e proféticas.

A.: Trindade Santa, acompanhai os ministros ordenados em sua missão, e a nós 
todos! Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santos. 

T.: Amém. 

Canto: O Profeta (ver p.52)
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A Bíblia é a Palavra de Deus
A Bíblia é a Palavra de Deus
Semeada no meio do povo,
Que cresceu, cresceu e nos transformou,
Ensinando-nos viver um mundo novo.

Deus é bom, nos ensina a viver,
Nos revela o caminho a seguir.
Só no amor, partilhando seus dons,
Sua presença iremos sentir.

A vossa Palavra, Senhor
A vossa Palavra, Senhor, 
É sinal de interesse por nós

1. Como um pai ao redor de sua mesa, 
Revelando os seus planos de amor

2. É feliz quem escuta a Palavra
E a guarda no seu coração.

Tua Palavra, Senhor
Eu vim para escutar...
Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor!
Eu gosto de escutar...
Eu quero entender melhor...
O mundo ainda vai viver...

Cantos

Para cada dia da novena estão indicados alguns cantos. 
Ensaie os cantos propostos com o grupo antes de iniciar 
o encontro. Caso não conheça algum deles, você poderá 
escutá-los, acessando a playlist dos cantos pelo QRCode.
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Toda a Bíblia é comunicação
Toda a Bíblia é comunicação 
De um Deus amor, de um Deus irmão.
É feliz quem crê na Revelação, 
Quem tem Deus no coração!

1. Jesus Cristo é a Palavra,
Pura imagem de Deus Pai,
Ele é Vida e Verdade,
A suprema caridade!

2. Vinde a nós, ó Santo Espírito! 
Vinde nos iluminar!
A Palavra que nos salva 
Nós queremos conservar.

Quando chegou a Palavra
1. A Palavra do Senhor quando chegou 
Desinstalou meu coração.
Ao chegar, desafiou-me a exigir 
Uma resposta de “sim” ou “não”.

2. É fácil dizer “sim”, é fácil dizer “não”, 
Mas dói depois do “sim” e dói depois do “não”.

A Palavra do Senhor
Depois que ela passou nada mais 
Será do jeito que já foi!

Benditos os pés que evangelizam
Benditos os pés que evangelizam
E anunciam a salvação! (bis)

1. Como são belos sobre as montanhas os pés do mensageiro
Que anuncia a libertação!

2. Tua Palavra é luz que ilumina os nossos caminhos
E nos envia para a missão!
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Vida e Bíblia
1. Como fonte ao sedento 
Junto a nós a Bíblia está 
Ao alcance no momento,
Na Palavra, Deus se dá.

Quando a vida e a Bíblia se encontram 
O povo começa andar 
Em rumos de liberdade 
Que fazem a história mudar!

2. Como luz em meio às trevas 
A Palavra vem clarear 
Nossa mente, nossa vida,
Toda a gente a caminhar. 

Os discípulos de Emaús
1. Andavam, pensando, tão tristes, 
De Jerusalém a Emaús, 
Os dois seguidores de Cristo, 
Logo após o episódio da cruz. 
Enquanto assim vão conversando, 
Jesus se achegou devagar: 
“De que vocês vão palestrando?” 
E ao Senhor não puderam enxergar.
 
Fica conosco, Senhor, 
É tarde e a noite já vem!
Fica conosco, Senhor, 
Somos teus seguidores também!

2. Chegando, afinal, ao destino, 
Jesus fez que ia passar, 
Mas eles demais insistiram: 
“Vem, Senhor, vem conosco ficar!” 
Sentado com eles à mesa, 
Deu graças e o pão repartiu; 
Dos dois foi tão grande a surpresa: 
“Jesus Cristo, o Senhor, ressurgiu”.
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Ide pelo mundo
Ide pelo mundo, ide pelo mundo
E anunciai, e anunciai,
O Evangelho a toda criatura.

1. Eu vos envio, servidores do Reino,
Onde estiverdes eu convosco estarei.
Eu vos envio, despojados de tudo,
Só levareis a bagagem do amor.

2. Eu vos envio, promotores da paz,
Ministros sois da reconciliação.
Eu vos envio, mensageiros alegres,
Quem encontrardes tratareis com amor. 

Hino da Campanha da Fraternidade 2007 
1. Seja o verde o sinal da esperança
Na Amazônia, rincão da aliança,
Sem os males que gera a cobiça;
Com o Cristo que tudo renova,
Haveremos de ver terra nova,
Nova terra onde reina a justiça!

Rios, lagos, florestas e povos,
Bendizei ao Senhor na canção,
Bendizei ao Senhor na canção!
É canção que constrói tempos novos,
Nossa vida e missão neste chão,
Nossa vida e missão neste chão!

2. Amazônia, Amazônia, este canto
Nos ajude a enxugar todo pranto
Deste solo tão forte e tão terno!
E que a vida dos mártires seja
Novo sopro de vida na Igreja
E esperança de um mundo fraterno.
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Pentecostes continua!
Pentecostes continua!
Pentecostes continua!
Nossa Igreja escuta, segue e anuncia!
Nossa Igreja escuta, segue e anuncia!

1. Que sentido tem a vida?
Não se vive sem missão!
Não se vive sem sentido,
Transformar é libertação!

2. Nossa vida é um desafio,
É crescer como pessoa,
Dar o nosso testemunho:
O amor é uma coisa boa!

Vai, missionário do Senhor!
Vai, vai missionário do Senhor, 
Vai trabalhar na messe com ardor. 
Cristo também chegou pra anunciar, 
Não tenhas medo de evangelizar!

1. Chegou a hora de mostrarmos quem é Deus
À América Latina e aos sofridos povos seus 
Que passam fome, labutam, se condoem, 
Mas acreditam na libertação!

2. Se és cristão, és também comprometido, 
Chamado foste tu e também foste escolhido 
Pra construção do Reino do Senhor. 
Vai, meu irmão, sem reserva e sem temor. 
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É missão de todos nós!
O Deus que me criou, me quis, me consagrou 
para anunciar o Seu amor.

1. Eu sou como chuva em terra seca! 
Pra saciar, fazer brotar: 
Eu vivo pra amar e pra servir! 

É missão de todos nós, 
Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! 

2. Eu sou como estrela em noite escura!
Eu levo a luz, sigo a Jesus:
Eu vivo pra amar e pra servir! 

3. Eu sou, sou profeta da verdade!
Canto a justiça e a liberdade:
Eu vivo pra amar e pra servir!

O Profeta
1. Antes que eu te formasse dentro do seio de tua mãe,
Antes que tu nascesses, te conhecia e te consagrei.
Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,
Irás aonde enviar-te e o que te mando proclamarás!

Tenho que gritar, tenho que arriscar,
Ai de mim se não o faço!
Como escapar de ti, como calar,
Se tua voz arde em meu peito?
Tenho que andar, tenho que lutar,
Ai de mim se não o faço!
Como escapar de ti, como calar,
Se tua voz arde em meu peito?

2. Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei,
Não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei.
Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar,
Para edificar, destruirás e plantarás!

3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe,
Deixa a tua casa, porque a terra gritando está.
Nada tragas contigo, pois ao teu lado estarei.
É hora de lutar, porque meu povo sofrendo está.
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Alma missionária
1. Senhor, toma minha vida nova
Antes que a espera desgaste anos em mim.
Estou disposto ao que queiras,
Não importa o que seja, Tu chamas-me a servir.

Leva-me aonde os homens necessitem tua Palavra,
Necessitem de força de viver.
Onde falte a esperança
Onde tudo seja triste simplesmente por não saber de ti

2. Te dou meu coração sincero
Para gritar sem medo, formoso é teu amor.
Senhor, tenho alma missionária,
Conduza-me à terra que tenha sede de ti.

3. E assim, eu partirei cantando,
Por terras anunciando tua beleza, Senhor.
Te dou meus passos sem cansaço,
Tua história em meus lábios e força na oração.

Não há medo
1. Não há medo, incerteza ou cansaço
Quando o Espírito Santo nos vem:
Quem temia recobre seu passo,
Quem calava proclama, porém.

Somos povo de Deus caminheiro,
Testemunhas do Reino que vem.
Renovar corações por inteiro,
Não deixando de lado ninguém!

2. Toda a terra se vê transformada
Quando o Espírito Santo nos vem,
E a Palavra de Deus é levada
Aos cativos e aos pobres também.

3. Vida nova na terra se faz
Quando o Espírito Santo nos vem.
A justiça é o caminho da paz:
Povo irmão, ninguém pisa ninguém.
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Eis-me aqui, Senhor!
Eis-me aqui, Senhor! 
Eis-me aqui, Senhor!
Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor,
Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor,
Eis-me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me conduz,
Por caminhos nunca vistos me enviou.
Sou chamado a ser fermento, sal e luz,
E por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção,
Me ungiu como profeta e trovador
Da história e da vida do meu povo,
E por isso respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor,
Da esperança sou chamado a ser sinal,
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor,
E por isso respondi: aqui estou!
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Visita Missionária
às famílias

Na chegada, dizer: 

Missionário(a): “A paz esteja nesta casa”.

Ao entrar na casa, os missionários se apresentam, dizendo o nome e em nome de quem es-
tão realizando a visita missionária e quais são os objetivos. Aproveitem também este momento 
para conhecer um pouco a família visitada.

1. Comentário
Missionário(a): A família tem o seu fundamento no amor. A família cristã é a co-

munidade de amor e de comunhão. Ela se reúne na casa. A casa é o lugar sagrado do 
encontro, é um lar onde se celebra a convivência, onde a família cresce, se desenvolve e 
enriquece. Agradecemos a Deus nesta celebração pelas nossas famílias e casas.

2. Saudação inicial
Missionário(a): Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém. 

Missionário(a): Que a paz de Cristo reine em nossos corações e ricamente habi-
te em nós sua Palavra (cf. Cl 3,15-16)

Todos: Ficai conosco, Senhor, e dai-nos vossa paz!

3. Motivação:
L1: A casa é o lugar da família. É o lugar de recolhimento e de intimidade pessoal. No 

entanto, muitas casas deixaram de ser um lugar de encontro e de vida. Tornaram-se apenas 
um abrigo precário e inadequado, que muitas vezes origina a violência e a doença.

(Cantando) Abençoa, Senhor, as famílias! Amém!
Abençoa, Senhor, a minha também!

L2: A casa é também o lugar da evangelização e da celebração. No aconchego de 
nossas casas foi que os nossos pais nos transmitiram a fé e nos ensinaram amar a Deus 
e ao próximo, indicando-nos assim a ‘casa’ que Jesus preparou para nós. Nesta vida não 
temos uma ‘casa’ permanente. A nossa verdadeira casa é nos braços de Deus, nosso Pai.

(Cantando)  Abençoa, Senhor, as famílias! Amém!
Abençoa, Senhor, a minha também!
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L3: A Igreja sempre entendeu a família como uma “igreja doméstica”, onde o 
Evangelho encontra lugar para se encarnar, especialmente na defesa da vida e dig-
nidade humana e na vivência da comunhão fraterna entre seus membros, as outras 
famílias e toda a comunidade humana. “Assim por força da sua natureza e vocação, 
longe de fechar-se em si mesma, a família abre-se às outras famílias e à sociedade, 
assumindo a sua tarefa social” (Familiaris Consortio,  n. 42).

(Cantando) Abençoa, Senhor, as famílias! Amém!
Abençoa, Senhor, a minha também!

4. Recordação da Vida
Convidar a família para apresentar intenções e pessoas pelas quais gostaria de rezar. 

5. Leitura e partilha de um texto bíblico
Após a leitura de um dos seguintes textos, fazer um momento de silêncio e motivar a todos 

a deixar a Palavra de Deus tocar a vida e o coração.

• Lc 19,1-10   O encontro de Jesus com Zaqueu

• Lc 4,38-39 Jesus vai à casa de Pedro e cura sua sogra

• Lc 7,36-50 Jesus toma refeição na casa de um fariseu e perdoa uma pecadora

• Jo 14,1-2  A casa, figura do céu

• Gn 18,1-10  A hospitalidade de Abraão

• Lc 10,38-42  Marta recebe Jesus em sua casa

• Sl 127 (128)  Feliz és tu se temes o Senhor

Breve reflexão.

6. Orações e bênçãos 
(Neste momento acrescentam-se também outras bênçãos específicas, segundo as circunstân-

cias e/ou se parecer oportuno. Para isso, ver ao final “Outras orações e bênçãos”.)

Missionário(a): Ó Deus misericordioso, Salvador do vosso povo, vós quisestes fa-
zer da família um ambiente do amor de Cristo pela Igreja; derramai copiosas bênçãos 
sobre esta família, reunida em vosso nome. Aqueles que nela vivem possam, com fer-
vor e constância na oração, ajudar-se uns aos outros em todas as necessidades da vida 
e viver sua fé testemunhando-a através da palavra e exemplo. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém.

(Pode-se aspergir a casa e as pessoas com água benta, se oportuno. Neste caso, pedir que 
um ou dois dos moradores acompanhem, indicando os locais a serem aspergidos, enquanto os 
demais cantam um canto popular de aspersão.)
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7. Ação de graças
Missionário(a): Cheios de alegria e gratidão pela nossa família, expressemos os 

nossos agradecimentos, dizendo:

Todos: Seja louvado o nosso Pai!

- Por nossa Igreja missionária, casa aberta para acolher e enviar!

- Pelo planeta Terra, a nossa casa comum!

- Por nossas famílias unidas no amor e na paz!

- Por nossos amigos e amigas, sinal e presença de Deus!

- Pela graça divina que não nos falta nas horas de provação!

- Pelas famílias da África, que buscam incansavelmente o respeito, 
 a dignidade e a liberdade!

- Pelas famílias da América, que testemunham sua fé e lutam por libertação!

- Pelas famílias da Europa, que geraram muitos missionários e missionárias 
 para o mundo!

- Pelas famílias da Oceania, que se empenham no cuidado com 
 todas as formas de vida!

- Pelas famílias da Ásia, que trazem consigo grande diversidade 
 de culturas e tradições religiosas!

- Por todos os sinais de esperança e vida que há no mundo!

- Por nossos entes queridos que já habitam a casa de Deus!

Outros agradecimentos...

Missionário(a): E agora, prossigamos nossa ação de graças implorando, cheios 
de confiança, a vinda do Reino de Deus, e suplicando a intercessão amorosa de nos-
sa Mãe Maria, pelas nossas necessidades e as do mundo inteiro:

Pai-Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

* Caso a família seja de uma outra denominação religiosa, dispensar a Ave Maria e con-
cluir a oração de modo espontâneo.

8. Bênção
Missionário(a): Nosso Senhor Jesus Cristo, que viveu com a sua família em 

Nazaré, esteja sempre presente na vossa família, a defenda de todo o mal e vos con-
ceda a graça de serdes um só coração e uma só alma.

Todos: Amém.

Missionário(a): Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Todos: Para sempre seja louvado. 

Convém que se termine a oração com este ou outro canto popular em honra a Nossa Senhora.



58

Canto: Viva a Mãe de Deus e nossa
Viva a Mãe de Deus e nossa,
Sem pecado concebida!/
Viva a Virgem Imaculada,
A Senhora Aparecida!
 
1. Virgem santa, Virgem bela,
Mãe amável, Mãe querida,
Amparai-nos, protegei-nos,
Ó, Senhora Aparecida!

2. Velai por nossas famílias,
Pela infância desvalida,
Pelo povo brasileiro,
Ó, Senhora Aparecida!

9. Outras Orações e Bençãos 
Se for oportuno, ao final das orações específicas, pode-se aspergir as pessoas, locais e/ou 

objetos abençoados com a água benta. Convém que se cante um canto apropriado se a aspersão 
se estender por um período maior de tempo.)

9.1. Benção solene 
Missionário(a): Que o Senhor esteja à tua frente, para te mostrar o caminho certo.
Que o Senhor esteja ao teu lado, para te abraçar e te proteger.
Que o Senhor esteja atrás de ti, para evitar que os maus te armem ciladas.
Que o Senhor esteja junto de ti, para te amparar quando caíres.
Que o Senhor esteja dentro de ti, para te consolar, quando estiveres triste.
Que o Senhor esteja acima de ti, para abençoar-te. 
Assim te abençoe e te proteja o misericordioso Deus Pai e Filho e Espírito Santo. 
Todos: Amém.

9.2. Bênção para as crianças
Missionário(a): Senhor Jesus Cristo, que revelastes o vosso grande amor às 

crianças, dizendo aos discípulos que quem as recebe, recebe a Vós mesmo, escutai as 
nossas súplicas por esta(s) criança(s) e guardai-a(s) com a vossa contínua proteção, 
para que, à medida que vai (vão) crescendo, professe(m) livremente a sua fé, seja(m) 
fervorosa(s) na caridade e persevere(m) firmemente na esperança do vosso reino. Vós 
que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém.
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9.3. Bênção para os idosos
Missionário(a): Senhor Deus onipotente, que concedestes a estes vossos servos 

uma longa velhice, derramai sobre eles a vossa bênção e fazei-lhes sentir a vossa 
presença consoladora, de modo que, ao recordar o passado, sejam confortados pela 
vossa misericórdia e, ao olhar para o futuro, perseverem firmemente na santa espe-
rança. Por Nosso Senhor.

Todos: Amém.

9.4. Bênção para os enfermos
Missionário(a): Senhor, nosso Deus, que a este vosso(a) filho(a) concedestes a 

vossa graça em abundância, para que, entre as necessidades da vida, colocasse em 
vós a sua esperança e experimentasse o quanto sois bom, nós vos bendizemos por 
terdes cumulado de favores durante tão longa série de anos, e vos pedimos, que, goze 
de boa saúde corporal e espiritual, para dar a todos um agradável exemplo de vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém.

9.5. Bênção para o trabalho
Missionário(a): Nós vos louvamos, Senhor, pela confiança que depositastes na 

pessoa humana entregando a ela todo o cuidado do universo através do seu trabalho. 
E agora vos pedimos que abençoes estes vossos filhos e filhas trabalhadores. Que 
suas mãos sejam usadas para construir e edificar a vida do Reino, nunca para explo-
rar ou diminuir qualquer pessoa humana. Que seus trabalhos sejam realizados em 
espírito de fraternidade, para que tudo seja glorificado, ó Pai, por meio de seu Filho, 
Jesus Cristo, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Amém.

9.6. Bênção para diversas circunstâncias
Missionário(a): Bendito sejais, ó Deus, criador do universo, que fizestes tudo 

o que há de bom e entregastes a terra ao homem para cultivá-la, para dela tira todo 
tipo de coisa para o seu bem e do próximo, concedei-nos usar as coisas por vós cria-
das sempre com ação de graças, e repartir com os necessitados o que, afinal, é vosso 
dom, no amor de Cristo, nosso Senhor, que vive e reina para sempre. 

Todos: Amém.
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Durante o ano, em especial 
no mês de outubro, no Dia 

Mundial das Missões, as comu-
nidades e paróquias recebem 

ofertas para as missões.

Até o final do ano, as dioceses 
repassam o valor total das 
ofertas  para a direção 

nacional das Pontifícias 
Obras Missionárias (POM).

Na Assembleia Geral, no mês 
de maio, Roma avalia, aprova 
e destina os recursos para os 

Projetos nos cinco continentes.

Os destinatários prestam contas 
do uso do dinheiro recebido 

justificando com documentos e 
testemunhos de gratidão.

As POM do Brasil repassam os  
valores à Direção e Secretariado 

Internacional das POM em 
Roma, reservando 20% para a 
animação missionária e para a 

administração nacional.

Estas ofertas são enviadas 
para a diocese, que recolhe 

toda a arrecadação das 
comunidades e paróquias.
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Como chegam
as ofertas às missões



Sua colaboração no Dia Mundial das Missões
tem como finalidade a Evangelização, Animação
e Cooperação Missionária. Dessa coleta, 80% são

destinados para auxiliar atualmente 1.118 dioceses
pobres nos ‘territórios de missão’ e diversos projetos

na África, Ásia, Oceania, América Latina e Caribe.
Também apoia a formação de 80 mil seminaristas.

Os outros 20% são para a ação missionária no Brasil.

Coleta Missionária
21 e 22 de Outubro

Faça a sua doação usando o envelope
ou via pix usando o QR Code


